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INTRODUÇÃO/FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: O presente resumo tem como 

principal objetivo apresentar o desenvolvimento e a implementação de um aplicativo com 

foco na prevenção de infecções sexualmente transmissíveis (IST). Algumas destas 

infecções possuem altas taxas de incidência e prevalência e sua recorrência favorece a 

transmissão do HIV, em constante progressão epidemiológica entre jovens e adultos, 

especialmente nos estados do sul do país (BRASIL, 2018b). Destaca-se que o acesso à 

informação de qualidade contribui na efetividade de práticas de prevenção e autocuidado 

em relação à saúde sexual dos indivíduos (KUROKAWA E SILVA; GONÇALVES DE 

FREITAS e SANCHO, 2016). O tratamento para IST, varia de acordo com o tipo 

específico de infecção, no entanto a maior parte tem cura, desde que os sinais e sintomas 

sejam identificados precocemente (BRASIL, 2018c). No caso de infecções crônicas, 

como a causada pelo HIV, a detecção precoce e o tratamento contínuo é de extrema 

relevância, auxiliando na prevenção de agravos à saúde dos indivíduos que vivem com o 

vírus evitando desfechos que podem desencadear o óbito (UNAIDS, 2017; BRASIL, 

2018d). Associam-se aos diagnósticos estigma, discriminação e violência e culpa 

reforçada por questões sociais e culturais que tangenciam as pessoas acometidas por IST. 

MATERIAL E MÉTODOS: Trata-se de uma pesquisa-ação, cujo processo favorece 

oscilações sistemáticas entre a ação no campo da prática e a investigação a respeito dela 

(TRIPP, 2005). O projeto foi desenvolvido em atividade prática supervisionada (APS), 
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na disciplina de Psicologia da Saúde do curso de Psicologia do Centro Universitário da 

Serra Gaúcha – FSG, em julho de 2019. Foi elaborado projeto e desenvolver e 

implementação de um aplicativo, nominado “HealthCrush”, voltado para uso em 

celulares android e IOS cujo objetivo foi propagar orientações junto a jovens e adultos 

acerca das principais IST, cuidados preventivos, sintomas e tratamento. O aplicativo 

apresenta informações sobre infecções sexualmente transmissíveis (IST), destacando-se 

as mais comuns na população geral, dentre elas: gonorreia, sífilis, clamídia, hepatites 

virais, herpes genital, vírus imunodeficiência humana (HIV), HPV, entre outros 

(BRASIL, 2018a).  Informações sobre as IST foram extraídas de fontes do Ministério da 

Saúde, garantindo sua fidedignidade. Informações sobre serviços da rede pública de 

atenção à saúde (Sistema Único de Saúde – SUS), foram disponibilizadas em uma das 

seções do aplicativo buscando facilitar o acesso a uma equipe qualificada, no menor 

tempo possível, resguardando a privacidade dos indivíduos ao procurarem tratamento. 

Todos os recursos gráficos e de arte foram construídos pelos autores, evitando riscos 

quanto à direitos autorais por imagens. Uma plataforma online foi acessada para 

desenvolvimento técnico do aplicativo, sendo custeada pelos autores do projeto. Em etapa 

posterior, buscaremos descrever e avaliar resultados alcançados com o uso do aplicativo, 

considerando alcances de utilização da ferramenta em jovens e adultos.  RESULTADOS 

E DISCUSSÕES: Os resultados preliminares apontaram que o aplicativo HealthCrush 

favorece o acesso a informações na prevenção às IST e ao HIV, especialmente entre 

jovens e adultos, considerando a expansão do uso de aplicativos para celular nos tempos 

atuais. Os aplicativos se tornam bons aliados quando a celeridade no diagnóstico no 

tratamento de agravos em saúde se fazem emergentes, como em casos de exposição ao 

risco de HIV e necessidade de profilaxia em 72 horas. Ademais, o aplicativo HealthCrush 

pode se tornar coadjuvante na diminuição do estigma diante das IST, considerando a 

possibilidade de os indivíduos encontrarem nele recursos para buscar auxílio 

especializado, garantindo o direito à privacidade de sua saúde sexual. CONCLUSÃO: O 

aplicativo HealthCrush apresenta-se de extrema importância na dispensação do acesso a 

informações adequadas sobre a saúde sexual favorecendo a prevenção de agravos em 

saúde da população. A oferta de informações pode contribuir na diminuição de 

comportamentos de risco relacionados às IST e ao HIV, bem como favorece o 
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direcionamento adequado ao serviço técnico qualificado, especialmente na rede pública 

de saúde.   
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